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Os ecossistemas aquáticos continentais enfrentam diversos impactos antrópicos que 

geram alterações significativas e ameaçam a biodiversidade. Portanto, métricas como a 

diversidade beta são essenciais para entendermos como a variação na composição das 

espécies revela processos que mantêm a biodiversidade. O objetivo deste trabalho é 

avaliar como múltiplos impactos antrópicos afetam a singularidade de comunidades 

locais de peixes ao longo do Rio São João (RJ). Será aplicada a análise da contribuição 

local para a diversidade beta (LCBD) taxonômica e funcional ao longo do Rio São João. 

Os peixes foram amostrados em seis áreas entre 2016 e 2017. Para a caracterização 

funcional das assembleias, os atributos das espécies foram categorizados quanto ao uso 

de habitat, tamanho corporal e dieta. A análise do uso do solo foi baseada em dados do 

MapBiomas de 2016, considerando também alterações no curso natural do rio e a 

ocorrência de espécies não nativas. Espera-se que ambientes mais conservados 

apresentem uma maior singularidade taxonômica, enquanto aqueles submetidos a maior 

influência antrópica apresentem redução da singularidade funcional devido à 

homogeneização ambiental. Nossos resultados iniciais registraram  56 espécies de peixes 

ao longo do rio, sendo 10 não nativas. Foram encontrados valores elevados de LCBD 
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taxonômico na represa de Juturnaíba e no estuário do Rio São João, indicando elevada 

singularidade na composição de espécies nesses locais.  Os altos valores encontrados na 

represa estão diretamente associados à presença de espécies não nativas e mudanças na 

composição das assembleias, padrão amplamente discutido na literatura. Por outro lado, a 

alta singularidade no estuário deve-se a presença de espécies típicas de ambientes de 

transição, como por exemplo Caranx lattus. 
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